
Prédio situado no número 164 da Rua Godofredo Fraga, no Marapé, não está entre os recuperados: Justiça mandou interditar velha construção

Esqueletos de edifícios abandonados permanecem pela Cidade, como esta edificação inacabada na Av. Siqueira Campos (Canal 4), no Embaré

EDUARDOBRANDÃO

DAREDAÇÃO

A escassez de áreas para gran-
des empreendimentos e a
supervalorização dos imóveis
têmajudadoaresolverumanti-
go impasse em Santos: a
destinaçãoparaedificaçõesina-
cabadas. Nos últimos cinco
anos, o número de prédios
abandonados caiu pela meta-
de,naCidade.
A maior parte dessas

edificações cujas obras esta-
vam paralisadas encontra-se
em acelerado ritmo de traba-
lho.Asaçõesservemparacorri-
gir os impactos decorrentes de
longas interrupções e preparar
aedificaçãoparaavenda.
Conformeosecretáriomuni-

cipal de Infraestrutura e
Edificações, Nilson Barreiro,
das28construções interrompi-
dasnaCidade, 14 foramadqui-
ridas por grupos econômicos.
Os valores envolvidos não são
comentados.“Comoboom imo-
biliário, tornou-se atrativo
comprar esses imóveis e trans-
formá-los em novos empreen-
dimentos”,diz.
Umclaro exemplo é oprédio

de nove andares na Rua Ana
Nery,noMarapé.Apósanosde
abandono e olhares apreensi-
vos de moradores vizinhos, a
movimentação nos pavimen-
tos ainda inacabados da estru-
tura traz novo alento. “Estava
na hora de esse lugar mal-as-
sombrado terumadestinação”,
afirma um morador, sem se
identificar.
Trabalhadores da obra ci-

tam que o ritmo das interven-
ções segue intenso. Além de
analisar possíveis problemas
estruturais após anos de aban-
dono, as frentes de trabalho
pretendem alterar, em poucos
meses, a paisagem degradada.
Sob anonimato, profissionais
afirmam que já foi realizada a
limpezado local e será iniciada
afasedeacabamentodealguns
pontos.
Segundo o diretor regional

do Sindicato da Indústria da
Construção Civil (SindusCon),
Ricardo Beschizza, os even-
tuais problemas estruturais do
imóvel são identificados em
análisesprévias. “Asatuais téc-
nicas permitem recuperar as
edificações sem nenhum risco
posterior”.

MASSAFALIDA

Após décadas de estagnação, o
mercado imobiliário redesco-
briu Santos. Porém, a pouca
ofertade terrenos fezosvalores
dospoucos lotes livresmultipli-
carem.
Esgotadas as raras opçõesde

frenteparaomar,asconstruto-
ras miraram seus investimen-
tos para bairros dotados de in-
fraestrutura e próximos aos

centros comerciais. Assim, as
edificações incompletas tam-
bém se tornaram alvo da espe-
culaçãoimobiliária.
O atual interesse do merca-

do imobiliário nas estruturas
inacabadas se explica com o
baixo valor das transações, se
comparado aos da compra de
um imóvel em perfeito estado.
Entretanto, esbarra em dispu-
tas judiciais, cuja solução pode
levar décadas. Por essa razão,

oscustosdasedificações inaca-
badas não acompanharam a
supervalorização verificada
nosúltimosanos.
Um claro exemplo da estag-

nação nesse segmento é o da
extinta construtora Encol, que
deixou bens avariados na re-
gião após decretar falência.
Dessa forma, as estruturas en-
traram como massa falida –
acervo do ativo e do passivo
contábeis, que passam a ficar

sobcuidadosdeadministrado-
resdeterminados judicialmen-
te. Assim, alterações na matrí-
culadoimóvel (sejaparavenda
ou retomada das obras) reque-
rembatalhasnos tribunais.

PROBLEMAS

Sãojustamenteos imóveiscom
questões judiciais pendentes
queatormentamosmoradores
do entorno desses empreendi-
mentos. Esses são osmais difí-

ceisdevenderparaoutrascons-
trutoras.
Em alguns pontos, a solução

parece não se encaminhar. É o
caso edifíciononúmero 164da
Rua Godofredo Fraga, noMa-
rapé. O avançado estágio de
acabamentoeroupaspendura-
das nas janelas demonstram a
presençadepessoasno imóvel.
Éumaocupaçãoque contradiz
as ordens judiciais de interdi-
çãodoprédio.

❚❚❚ A cada 60 dias, técnicos
da Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Edificações
(Siedi) realizam vistorias nas
edificações inacabadas. Con-
tudo,asaçõessebaseiamape-
nas em atividades referentes
àsegurançaeàsaúdepública.
“É verificado se o imóvel

apresenta riscos à popula-
ção”,afirmaotitulardapasta,
NilsonBarreiro.
EleexplicaqueaMunicipa-

lidade não possui mecanis-
mos para obrigar a retomada
das obras paralisadas. Por se
tratardeatividadesparticula-
res, a Administração pública
nãotemmeiosdeintervirnes-
sescasos.
Segundo o secretário, cabe

à Prefeitura fiscalizar se há
abandono, e, confirmado, o
proprietário do imóvel é inti-
mado para realizar a manu-
tençãodolocal.
Multas são aplicadas caso a

determinaçãonãosejaaplica-
da. Ao se esgotar qualquer
meioparaarealizaçãodalim-
pezado lote, aAdministração
entra com pedido de embar-
gojudicial.

MUDANÇASNALEI
Barreirocomentaqueamaio-
riadosimóveiscomaconstru-
ção interrompida data do fi-
nal da década de 1980 e do
início da de 1990. Naquela
ocasião, a legislação federal
dava margem para se retar-
dar o andamento das obras,
caso a empresa decretasse fa-
lência.
Entretanto, novos dispo-

sitivos na lei não mais atre-
lam o registro do imóvel à
proprietária do empreendi-
mento. “Caso a empresa
venha a falir, os imóveis
em construção são afasta-
dos do patrimônio da cons-
trutora”, explica o diretor
regional do Sindicato da
Indústria da Construção Ci-
vil (SindusCon), Ricardo
Beschizza.
Desta forma, continuaBes-

chizza, evita-se incluir a
edificação namassa falida da
empresa,oque facilita a tran-
sação comercial do espaço.
Comoexemplodasnovasme-
dida, odirigente cita a resolu-
çãodeumimbróglionaAveni-
da Ana Costa. “Depois de um
tempo (de trabalhos inter-
rompidos) a obra já está an-
dandodenovo”.

Limpeza. Prosseguemasobrasde recuperaçãodoprédiodaantigaHospedaria dos Imigrantes,
naVilaMathias. Reformado,o local abrigará cursosdaFaculdadedeTecnologia (Fatec) RubensLara.

Carrinhos. Mais de7milminiaturasde carrosatraíram,ontem,noMiramarShopping (Gonzaga),
colecionadores, admiradorese curiosos. Sobretudohomens,masmulheres ecrianças tambémgostaram.
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Nãodápara
obrigar que
obraacabe

Expansão imobiliária encarece terrenos emSantos. Construtores,
então, terminamprédios abandonados, cujo número cai pelametade
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